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PREFÁCIO 


			A escola deveria ser um lugar onde cada um pudesse contar suas histórias, sabendo que elas serão escutadas com atenção e respeito. 


			(Vivian Paley, 1990)


			Este livro de Adriana Hoffmann Fernandes é especialmente valioso em tempos como o nosso, em que se cristalizam preconceitos sobre quem parece diferente de nós e se banalizam os discursos de ódio que tanto ferem os projetos de uma educação democrática e dialógica. Quando as crianças ouvem as histórias contadas pelos colegas e quando se sentem ouvidas por eles, na intimidade de uma roda de histórias na sala de aula, tendem a perceber melhor o quanto têm em comum. Criam-se espaços de conspiração narrativa, em que todos respiram juntos as emoções compartilhadas, entre risos, suspiros, sustos e arrepios, e as diferenças nas experiências de cada criança, ao invés de muros, viram riqueza e motivo de celebração.


			Se uma cultura fala também pela voz de suas crianças, escutá-las é voltar um espelho para nós, adultos. O trabalho da autora, com toda a sua sensibilidade e delicadeza, é, ao mesmo tempo, um espelho implacável, que mostra o quanto a sociedade, a educação, a escola e nós que as habitamos estamos atordoados diante das mudanças, e muitas vezes, presos a um conservadorismo que nos deixa em grande débito com as crianças. 


			E ainda assim elas seguem em frente, usando os recursos de que dispõem para dar sentido ao mundo que as cerca, nas frestas do espaço que lhes é deixado e onde possam encontrar alguma liberdade, alguém que as escute com respeito. Alguém como Adriana, que perceba o quanto elas podem generosamente nos ensinar sobre possibilidades do mundo que ainda desconhecemos, se nos dispusermos a prestar atenção às palavras, imagens e formas que elas inventam; se resistirmos a amarrá-las na camisa de força de antigas doutrinas sobre o que deve ser a escrita, sobre como deve ser um texto, sobre o que é certo ou errado no aprendizado das linguagens.


			Adriana diz isso muito bem:


			[...] as gerações mais novas, que, tendo nascido no olho do furacão, nos ajudam a lidar com o presente com menos receio […] nos ajudam a fazer uso da tecnologia subversivamente. (p. 60).


			Sim, precisamos das crianças pelo menos tanto quanto elas precisam de nós, como nos fez ver Florestan Fernandes ao contar como os trabalhadores imigrantes na São Paulo da década de 1940 aprendiam com seus filhos as linguagens e as maneiras do estranho mundo em que tinham vindo parar. 


			A opção de Adriana por escutar especificamente as narrativas das crianças a coloca ao lado de outros pesquisadores que têm se esforçado por valorizar as histórias que as crianças contam e recontam: quando elas brincam alegremente e também quando precisam explorar subjetivamente temas difíceis ou comunicar aos outros o que sentem. Afinal, nos encontros humanos, a forma narrativa é instrumento de busca de significação para a vida e de atribuição de inteligibilidade às experiências vividas. 


			O atual interesse pela autoria narrativa infantil situa-se em um horizonte no qual se encontram dois impulsos paralelos de pesquisa, ocorridos a partir dos anos 1980. De um lado, a valorização do estatuto artístico da narração oral, e do outro a atenção à agência infantil que caracteriza os chamados Novos Estudos da Infância – e este livro é uma contribuição das mais preciosas a esse movimento de pesquisa e de compreensão. 


			A valorização da produção simbólica das crianças percorre toda a obra, que reconhece como criações autorais os discursos que elas produzem ao recombinar os elementos de seu entorno. Um belo exemplo dessa postura da autora é o momento em que ela interpreta a angústia de um menino e de uma menina que, na pesquisa de campo, não estavam conseguindo inventar histórias: “Na verdade”, diz ela, “tudo o que sofre esse pobre espírito dolorido não se diferencia em nada das torturas que experimenta o poeta e pensador quando afirma ‘me faltam palavras’” (p. 105). Nada mais longe, aí, do paternalismo ou da condescendência que minimizam as criações infantis, sem ver que elas emergem de seres humanos inteiros em sua capacidade de pensar e sentir, ainda que tenham muito a aprender (como todos nós, aliás). E o trabalho de Adriana deixa visível o quanto as grandes questões estéticas e políticas contemporâneas (como autoria, participação, recepção etc.) são questões problematizadas hoje também pelas crianças, até porque elas estão desde já envolvidas no debate cultural, talvez mais do que em tempos anteriores à cultura digital participativa. 


			A desenvoltura da autora com seus referenciais teóricos, particularmente os Estudos Culturais, em diálogo com autores como Hobsbawm, Martín-Barbero, Benjamin, Silviano Santiago e Lúcia Santaella, permite que ela nos ofereça sínteses elegantes e bem-informadas sobre as atuais reconfigurações da cultura, o ziguezague entre cinema, audiovisual, literatura e sua presença na produção linguística das crianças. Vale destacar também o cuidado ético e a sensibilidade metodológica da pesquisa feita por ela com os grupos de crianças, atravessada por um caráter lúdico e que resulta em um conjunto de vozes e histórias que será inspirador por muito tempo e para muitas outras pesquisas. 


			Entre as muitas pérolas que brotaram do espaço de conversa instituído pela pesquisa, cito o comentário de um menino, ouvido por Adriana, sobre o que acontece quando a pessoa lê história em quadrinhos: “aí vai mostrando tipo um vídeo que a pessoa vai fazendo na própria cabeça imaginando como é que foi” (p. 68). É uma percepção semelhante à de Ítalo Calvino, que, quando criança, antes de aprender a ler, adorava “fantasiar em cima das figuras” dos quadrinhos, imaginando a continuação. Ele dizia que a leitura das figurinhas sem palavras foi para ele “uma escola de fabulação” (CALVINO, 1990, p. 109). A autora também assume esse olhar sem preconceitos, em que diferentes semióticas se intercruzam e potencializam mutuamente, nutrindo a imaginação narrativa, e para a qual o que interessa é a qualidade geral do ambiente cultural das crianças, em um sentido múltiplo e ecológico. 


			Nessa direção, o estudo de Adriana referenda a importância da mediação de pais, professores e de toda a cultura escolar para que os livros e a literatura estejam mais presentes na vida das crianças. Fortalece também a necessidade de que existam espaços intencionais e regulares no cotidiano delas para a partilha narrativa e a consequente produção comunitária de sentidos éticos e estéticos para a vida. Como diz Susan Engel, uma das autoras que nos ajuda nesta empreitada, para favorecer o desenvolvimento narrativo infantil o principal é escutar atentamente as histórias das crianças, responder a elas de modo consistente, fazer perguntas genuínas, dar sugestões, facilitar o contato delas com múltiplas vozes e gêneros narrativos, e acolher histórias sobre assuntos relevantes para as crianças, ainda que possam ser considerados inadequados pelo adulto. Tudo isso Adriana Hoffmann fez, e seu trabalho nos inspira a fazer também. 


			É por meio do acervo comum de histórias que a humanidade reconhece a si mesma, diz Maria Rita Kehl. Em tempos de incerteza e de vertigem como os que vivemos, precisamos muito da ajuda das crianças. Precisamos que elas contem muitas histórias para reconhecermos a nós mesmos. Nesse sentido, este livro é uma contribuição preciosa e inspiradora, e por isso merece ser lido com atenção. 


			Gilka Girardello


			Professora da Universidade Federal de Santa Catarina


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro surgiu depois de um extenso estudo de doutorado. O interesse por investigar a produção de histórias pelas crianças me seduz desde o período em que trabalhei com o ensino fundamental. Em minha pesquisa de mestrado, reconheci a dificuldade de desenvolver um estudo de tal monta no tempo exigido e acabei optando por estudar a relação das crianças com um dos produtos culturais da atualidade que apareceu frequentemente em suas falas: o desenho animado. Assim como o estudo do mestrado já foi publicado em livro, apresento agora este novo livro – resultado do estudo de minha tese defendida em 2009. Mesmo tendo sido defendida há alguns anos, percebo que meu estudo de tese traz debates ainda atuais para quem deseja entender melhor a produção narrativa das crianças no contexto atual sempre em mudança. 


			Nas escolas e nos espaços voltados para a Educação, o olhar voltado para as mídias ainda é um olhar muitas vezes preconceituoso, culpando-a por trazer efeitos nocivos às crianças. Nessa ótica, olha-se para o produto e analisa-se o produto “em si” desvinculado do sujeito que faz uso dele, sem a preocupação com o que o sujeito faz com esse consumo. Essa reificação do produto leva, muitas vezes, à interpretação simplista de que aqueles que o consomem são passiva e mecanicamente influenciados pela mensagem que é sempre reprodutora. Hoje, não são incomuns as críticas ao consumo de produtos da mídia, considerados, na maioria das vezes, como pouco reflexivos e alienantes. Reconheço o discutível valor de alguns produtos da mídia, mas, por outro lado, me parece indispensável que as escolas e espaços que educam se aproximem da visão e dos usos que as crianças têm desses produtos, reconhecendo-a como expressão de sua identidade nesse mundo em que a mídia chegou para ficar. Afinal, como lidam as crianças com as narrativas e como podemos perceber melhor a participação da mídia nesse processo?


			Não é de hoje que vêm sendo percebidas e discutidas as relações das crianças com os produtos da mídia. Autores como Greenfield (1988) e Babin e Koulmdjian (1989), ambos da década de 1980, já traziam em seus estudos a preocupação com a mudança vivida pelos jovens e pelas crianças em seu cotidiano na relação com as mídias. Esses autores, cada qual ao seu modo, seguindo a linha dos estudos da Psicologia, abordavam os efeitos do audiovisual e do computador na forma de pensar da juventude. Assim, Babin comenta que “assistimos a lenta ascensão de um novo modo de ser e pensar” ou “um modo de agir da juventude que com a invasão das mídias e o emprego de aparelhos na vida cotidiana começa a ter um outro comportamento intelectual e afetivo [...]” (p. 25). Mesmo reconhecendo que as crianças e jovens de hoje trazem novos comportamentos, não considero que seja a mídia sozinha a responsável por tais mudanças. Há todo um contexto de nova relação com o tempo, novas práticas sociais e todo um contexto cultural do qual a mídia faz parte. É claro que a midía, principalmente a grande mídia, tem suas responsabilidades. Mas esse não será o foco de nosso estudo. 


			Ao contrário de estudos que concebem a recepção como mera resposta ao estímulo da mensagem, tenho procurado trabalhar, na linha dos Estudos Culturais latino-americanos, olhando para a recepção a partir dos sentidos que os sujeitos produzem sobre os produtos que consomem. Reconheço que, hoje, não há mais como privar crianças e jovens do acesso aos produtos da mídia que cada vez mais fazem parte do seu cotidiano. Somos responsáveis pelos usos e pelas escolhas que fazemos, mas nem sempre nos damos conta. De acordo com essa perspectiva, em minha pesquisa de mestrado procurei perceber como esses sujeitos lidavam com esses produtos, ou seja: o que faziam com eles? Como os escolhiam e o que produziam a partir dessa escolha? Na pesquisa que apresento neste livro, o foco foi perceber que narrativas essas crianças produziam nos contextos em que tinham acesso a diferentes narrativas. As crianças não são somente receptoras, mas também produtoras de sentidos em relação às narrativas que chegam até elas. Nesse sentido, é sempre importante perceber que as produções das crianças são sempre produções situadas contextualmente e historicamente. Elas podem ter elementos em comum com outras crianças ou podem ter elementos diferenciados que não aparecem em pesquisas realizadas em outros contextos. 


			Martín-Barbero (2001) enfatiza que com o aparecimento de relatos sobre os diferentes usos que as pessoas faziam das mensagens das mídias em seu cotidiano, começou-se a perceber que as práticas cotidianas e o espaço doméstico são também espaços de produção de sentido e que nem todo consumo é interiorização dos valores da classe dominante, efeito de uma inculcação, como pensavam os estudos dos efeitos. Deixar os sujeitos falarem sobre esse consumo e sobre o que fazem a partir dele é uma forma de entendermos melhor quem são esses sujeitos e, consequentemente, buscar alternativas para pensar sua formação na contemporaneidade. Assim, esse livro traz uma pesquisa que aborda uma dimensão do entendimento das crianças pesquisadas. Entende-se que é um estudo datado e que desde sempre antes de considerá-las totalmente incapazes de interpretar o que veem na mídia precisamos perceber como elas narram essas histórias e esses vínculos com a mídia.


			Os Estudos da Recepção na perspectiva latino-americana levam em consideração as características culturais dos indivíduos que integram a audiência, reconhecendo que a cultura e os fatores socioculturais do contexto de cada um fazem parte da recepção, da forma como cada sujeito recebe e constrói os sentidos do que presencia nos meios de comunicação de forma geral. A cultura situa-se no interior dessas práticas nas quais se dão as significações e, segundo Martín-Barbero (2001), é o espaço do qual emergem as mediações. Por isso, ela é um espaço privilegiado do estudo da constituição do sujeito, pois é por meio dela que se constroem as produções de sentido dos receptores. 


			Gomez (2001) ampliou o olhar sobre a questão da mediação proposta por Martín-Barbero ao trazer a perspectiva das múltiplas mediações no processo de recepção. Gomez aponta que há vários tipos de mediação que fazem parte da relação da criança com a mídia e que a recepção acontece relacionada a uma série de situações do contexto social, político, histórico etc. Os dois autores trouxeram bases importantes para percebermos como as diferentes mediações vividas pelas crianças (das instituições, dos amigos e familiares, da própria mídia) participam da produção de sentidos delas de forma bem diferente da que normalmente é pensada pela maioria das pessoas. 


			Considerando, a partir da minha pesquisa, que a relação das crianças com os produtos culturais em geral, em seus diferentes suportes, está continuamente mediada pelas trocas alternadas com outros produtos, com outros diálogos, com as instituições e com os adultos e crianças com os quais entram em contato em seu cotidiano, supõe-se que tal contexto multimidiático e multirrelacional traga questões cruciais para a vida das crianças, seu pensamento, seu processo de criação e sua formação. 


			A pesquisadora Rosane Abreu publicou seu estudo no livro Cabeças Digitais: o cotidiano na era da informação, no qual explica como são e o que pensam as novas gerações de crianças e jovens, nascidas num mundo tecnológico e midiático. Ao falar sobre seu livro, a autora comenta o que são as “cabeças digitais” e afirma que apesar de nós, adultos, estarmos vivendo também nesse mundo, essas tecnologias não fizeram parte de nossa infância e juventude, o que nos fez construir uma forma de pensar, sentir e agir diferente da deles, ou seja, cada um construiu uma forma de pensar a partir das tecnologias existentes na sua época. 


			Abreu (2007), ao falar sobre essa geração, comenta que essas crianças vivem no mundo de excesso de informação, e por tudo isso, podemos dizer que a geração “cabeças digitais” é muito curiosa, tem mais facilidade de lidar com a diversidade, adapta-se com mais facilidade às situações, é muito ágil, inquieta, com uma nova concentração. Tal geração processa a informação de forma diferente, tem uma forma própria de raciocinar (pensamento em hipertexto) e é multitarefa (faz muitas coisas ao mesmo tempo). 


			Assim como o estudo de Rosane Abreu é datado e fala da relação dos jovens com a tecnologia da década, o meu também o é. O livro que ora apresento traz uma pesquisa da primeira década dos anos 2000 e fala da relação das crianças a partir das tecnologias da época. Nesse período, a TV tinha um papel mais influente do que hoje no contexto da infância. Hoje temos as crianças, que podem ter essa escolha, acessando mais o YouTube do que a TV, vendo mais Netflix do que programas de TV de forma geral. No entanto, algumas das discussões aqui trazidas, que faziam parte do contexto das crianças no início dos anos 2000, repercutem nas práticas das crianças atuais, mesmo que agora o consumo delas seja mais sob demanda (e menos com hora marcada, como são os programas de TV). Este livro discute isso e nos faz pensar como essas mudanças acabam sendo cada vez mais atuais. A mudança dos modos de ser é mais estável do que a permanência na atualidade.


			Bill Green e Chris Bigum (1995) já na década de 1990 exploravam a tese de que está emergindo uma nova geração com uma constituição radicalmente diferente e que as crianças que já nascem imersas nessa cultura da mídia já são outras crianças, com uma organização do pensamento advinda dessa nova vivência. Essa nova cultura como viemos falando nos diferentes estudos trazidos gera novas práticas e novas formas de lidar com o conhecimento. Sibilia (2016) já nos aponta outro contexto que também nos traz desafios: a questão de exibição da intimidade na cultura globalizada, o show do eu. Um contexto que ainda não estava presente na pesquisa realizada nesse livro. No entanto, algumas questões trazidas na obra de Sibilia, como a mudança e a descartabilidade de produções, são algo que aparece de forma inicial nas discussões deste livro. Ensaios que podem se aprofundar nas práticas de muitas das crianças de hoje. 


			Dessa maneira, desde minhas primeiras pesquisas com as crianças e a presença cada vez maior de estudos reiterando as mudanças e as características da infância atual, uma questão tem me instigado: não seria cada vez mais necessário entender sempre e constantemente o contexto cultural das crianças para se ter um maior entendimento do que pensam e pelo que passam no seu cotidiano, diante de todas as mudanças vividas pelas crianças que convivem nesse contexto globalizado e tecnológico? Não seria cabível supor que o contato maior das crianças com a tecnologia estaria motivando modos de criação de narrativas diversos dos valorizados pela escola e pela cultura letrada? 


			Muitos textos criados pelas crianças tanto nessa pesquisa quanto na escola, misturando elementos das diversas mídias, trazendo num mesmo texto marcas do cinema, da propaganda, de programas humorísticos, nem sempre são bem aceitos pelos adultos ou pela sociedade, por afastarem-se dos padrões formais que a cultura letrada normalmente valoriza. O mesmo acontece hoje nas produções que as crianças fazem a partir do YouTube. 


			Hoje é preciso olhar para a relação com os meios de forma diferente, com todos os sentidos, para percebermos os desafios a respeito da mentalidade que está sendo construída pela criança na relação com a tecnologia. Não podemos ver apenas o lado positivo ou negativo dessa relação e, assim, o bom-senso ajuda a perceber que os dois lados, o apocalíptico e o integrado (ECO, 1999), têm sua dose de razão. Dessa forma, os dois lados coexistem, dependendo do contexto em que a criança vive e das mediações que colaboram para que ela faça usos mais ou menos criativos da mídia a que tem acesso. 


			O contexto atual, como não se pode deixar de admitir, traz desafios nunca antes imaginados. Temos sempre novos desafios para os quais não temos resposta. A Educação, consequentemente, torna-se muito mais complexa, o que exige que as transformações vividas pelas crianças não sejam interpretadas como questões individuais, mas como questões maiores, culturais, que estão modificando seus modos de viver, de ser e que também trazem mudanças relativas tanto a sua aprendizagem como a sua produção cultural. 


			Essa é uma questão que merece, contemporaneamente, a atenção da pesquisa interessada em investigar a formação da criança: diante da complexidade das novas tecnologias e da intimidade com que as novas gerações lidam, não seria provável supor que as crianças estejam recriando suas narrativas, tanto no conteúdo como na forma? Sabe-se que as narrativas produzidas pelas crianças são resultado das relações, leituras e vivências por elas experimentadas em diferentes instâncias. Se antes a motivação para a criação escrita era proveniente da leitura de livros ou outros materiais impressos e, por vezes, do contato com a TV, hoje elas conhecem e utilizam também – dependendo de sua inserção socioeconômica e das suas possibilidades de acesso à Internet – muitas outras mídias, tanto audiovisuais como também as hipertextuais, como a Internet e o computador. Será possível a escola pretender que essas crianças tenham como modelo de produção de narrativas apenas o texto escrito, modelo da cultura letrada, mesmo tendo o convívio frequente com essas diversas mídias e narrativas audiovisuais? Muitas escolas e professores já começam a admitir e pensar como lidar com as tecnologias no contexto atual. Este estudo pretende trazer uma contribuição inicial nessa direção. 


			Embora este livro resulte de um estudo que trata do contexto da infância, algumas questões culturais envolvem ambos: crianças e jovens. Espero que esta obra e as questões que ela levanta sejam úteis para que você, leitor, possa repensar o ser criança na atualidade, respeitando mais as crianças pelo que elas são, pelo que elas produzem, pelas criações que fazem. E, claro, entendendo que toda infância existe dentro de um contexto. Em relação à mídia, podemos dizer que esse contexto muda velozmente. Cada nova mídia traz novas questões e novos desafios para o estudo e a aprendizagem. Este estudo traz infâncias em um contexto de acesso às mídias, outros estudos trarão outros contextos diferenciados. Cada contexto aponta questões e complexidades próprias. Trago as que encontrei. Espero que esta pesquisa possa contribuir para pensar e produzir novos diálogos com outros estudos e outras infâncias. 


			Boa leitura!


			A autora
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CAPÍTULO I


			RECONFIGURAÇÕES DA CULTURA NA CONTEMPORANEIDADE: 
AS TRANSFORMAÇÕES NAS NARRATIVAS DAS CRIANÇAS 


			Trago neste capítulo a reflexão sobre a influência que a transformação na concepção de cultura, ocorrida ao longo do século XX, trouxe para a constituição das culturas infantis, colocando em diálogo as posições de autores de diferentes campos de estudo como a História, a Filosofia, a Antropologia e os Estudos Culturais. Primeiramente, discuto como a “revolução cultural”, que marcou a segunda metade do século passado, foi determinante na configuração de novas maneiras de se compreender a realidade, colocando em conflito as gerações mais velhas, socializadas na cultura letrada, e as gerações mais novas, cuja socialização vem sendo influenciada pela produção e difusão dos meios de comunicação audiovisual. Em seguida, apresento o modo como alguns teóricos se colocam face à tensão modernidade versus pós-modernidade, focalizando as diferentes concepções de cultura e de saber que subjazem a essa tensão. Finalmente, no terceiro item, aponto as mudanças da relação da criança com a cultura na atualidade.


			1.1 Revoluções culturais no cotidiano 
da criança e do jovem 


			Você não sente e não vê, mas eu


			não posso deixar de dizer, meu amigo, 


			que uma nova mudança em breve vai acontecer.


			O que há algum tempo era novo e jovem 


			hoje é antigo 


			e precisamos todos rejuvenescer


			(Belchior, Velha roupa colorida)


			A análise em que Eric Hobsbawm (1995) traça a “revolução cultural” que marcou a segunda metade do século XX é fundamental para refletirmos sobre as transformações culturais que vêm acontecendo nas formas como as gerações mais jovens se relacionam contemporaneamente com o conhecimento e com a cultura.


			O autor aponta que a melhor maneira de se abordar a revolução cultural é por meio da família e da casa, por meio da estrutura de relações entre os sexos e as gerações. Segundo ele, o que aconteceu foi que, durante muito tempo, a vasta maioria da humanidade partilhava certo número de valores que, com o tempo, foram se modificando. Valores estes que eram partilhados entre pais e filhos como o casamento formal, a superioridade dos maridos em relação às esposas etc. A ideia de família era a da família nuclear (um casal com filhos), o que se tornou modelo-padrão da sociedade ocidental dos séculos XIX e XX, quando havia uma unidade entre a família e a casa. Mas, segundo ele, na segunda metade do século XX, essa realidade começa a mudar com grande rapidez nos países ocidentais desenvolvidos. Entre 1970 e 1985 triplicaram os divórcios em países como França, Bélgica e dobraram em outros como Dinamarca e Noruega. Houve mudanças no casamento ocidental, tendo duplicado, entre 1960 e 1980, o número de pessoas que vivem sozinhas. Em 1991, 58% de todas as famílias negras nos EUA eram chefiadas por uma mulher sozinha e 70% de todas as crianças tinham nascido de mães solteiras. O aumento no número de divórcios, o aumento de famílias com somente um dos cônjuges nos indicavam uma crise da família e um aumento da cultura juvenil, o que provocou uma profunda mudança na relação entre as gerações e no conceito de família. 


			Hobsbawm (1995) mostra que a radicalização política dos anos 1960 aumentou o status dos jovens que não eram mais crianças e não queriam mais ser adolescentes. Começa a surgir uma nova autonomia da juventude que tinha como expressão cultural característica o rock. Juventude essa que, com o tempo, passou a ser vista não mais como um estágio preparatório para a vida adulta, mas como um estágio de pleno desenvolvimento humano, constituindo-se, nas sociedades ocidentais, como valor e parâmetro para todas as gerações. Assim, diante dessas mudanças, “precisamos todos rejuvenescer” (BELCHIOR, 1976), como convida Elis Regina interpretando a musica de Belchior. Hobsbawm ainda aponta que a cultura juvenil tornou-se dominante nas economias de mercado, já que essa nova geração de adultos era parte dessa cultura juvenil, mostrando que a rapidez das mudanças tecnológicas dava a esses grupos jovens uma vantagem sobre as demais faixas etárias. A geração que não crescera com as máquinas e programas da TV ressentia-se de sua inferioridade em relação ao saber das novas gerações. O que os filhos podiam aprender com os pais tornou-se menos óbvio do que o que os pais não sabiam. Inverteram-se os papéis das gerações. Difundiam-se através do rádio, dos discos, da moda, das universidades e da TV uma cultura juvenil global. Daí, portanto, uma revolução cultural, uma reviravolta nos valores que eram compartilhados entre pais e filhos… 


			É possível perceber essa reviravolta no que diz Pier Paolo Pasolini (1990), lembrado por Jobim e Sousa e Gamba Junior (2003). Segundo Pasolini, a separação entre as gerações é determinada pela ausência de um sentido compartilhado, necessário para que os objetos culturais que permeiam as relações entre as pessoas de uma dada época sejam compreendidos. Dialogando com o jovem napolitano Genariello, ele assim se expressa:


			[...] Minha cultura (com seus esteticismos) me coloca numa postura crítica em relação às “coisas” modernas entendidas como signos lingüísticos. A tua cultura, ao contrário, te faz aceitar essas coisas modernas como naturais e acolher o seu ensinamento como absoluto.


			[...] Não vou jamais me cansar de repetir: eu, quando falo com você, posso até ter a força de esquecer, ou de querer esquecer, o que me foi ensinado com as palavras. Mas não posso jamais esquecer o que me foi ensinado com as coisas. Portanto, no âmbito da linguagem das coisas é um verdadeiro abismo que nos separa: ou seja, um dos mais profundos saltos de geração que a história possa recordar. Aquilo que as coisas com sua linguagem me ensinaram é absolutamente diferente daquilo que as coisas com sua linguagem ensinaram a você. Não mudou, porém, a linguagem das coisas, caro Genariello: são as próprias coisas que mudaram. E mudaram de maneira radical.


			[...] E é um fim de mundo o que aconteceu entre mim, que tenho cinqüenta anos, e você, que tem quinze. Minha figura de pedagogo é então irremediavelmente colocada em crise. Não se pode ensinar se ao mesmo tempo não se aprende (Pasolini apud Jobim e Sousa; Gamba Junior, 2003, p. 3).


			Jobim e Sousa e Gamba Junior (2003) nos levam a pensar o quanto essa mudança das coisas que caracteriza a “revolução” na cultura está relacionada à revolução na tecnologia, o que nos coloca diante do desafio fundamental de compreendermos que estamos diante do surgimento de uma outra cultura, que exige das gerações mais velhas uma adaptação aos modos de ver, de ler, de pensar e de aprender das gerações que nos sucederam. 


			Os saberes modificaram-se, os valores também e não há como não fazer referência ao papel dos meios de comunicação nessa revolução de que fala Hobsbawm. As coisas que mudaram segundo Pasolini (apud JOBIM; SOUZA, 2003), mudaram, em grande parte, devido aos meios de comunicação que surgiram e passaram a atuar como lugares de produção e difusão cultural. Referindo-se a essas mudanças do século XX, Hobsbawm lembra que, na década de 1950, os jovens das classes alta e média, pelo menos no mundo anglo-saxônico, começaram a aceitar a música, as roupas e até a linguagem das classes baixas urbanas e começaram a tomá-las como modelo. O rock, por exemplo, irrompeu das gravadoras americanas dirigidas aos negros pobres dos EUA para tornar-se o idioma universal dos jovens brancos. Houve uma guinada para o popular nos gostos dos jovens de classe média e alta no mundo ocidental sendo esta, provavelmente, uma das formas desses jovens rejeitarem os valores das gerações paternas, assumindo padrões e linguagens em que as regras e os valores dos mais velhos já não pareciam tão relevantes. 


			A cultura jovem, expressa nos meios de comunicação, tornou-se a matriz da revolução cultural dos modos, costumes e meios de gozar o lazer e formou a atmosfera respirada por homens e mulheres urbanos. Cultura essa, como bem lembra o historiador, não mais restrita a uma determinada classe social, mas a todos aqueles que eram jovens naquela época. Há uma mudança cultural que, como diz Hobsbawm (1995), rompe com os hábitos intelectuais e educativos seculares, levando instituições como a família e a igreja a uma crise, já que tais mudanças desfazem elementos que as constituíam como comunidades unificadas. 


			Martín-Barbero (2004), estudioso dos processos de Comunicação na América Latina na perspectiva dos Estudos Culturais, aponta a importância crucial que esses processos de comunicação começaram a adquirir no final do século XX. É através deles que se percebe o quanto o campo da comunicação, com seus canais, meios e mensagens, passa a integrar cada vez mais o campo da cultura. 


			Atentando para isso, estudiosos de diversas áreas se dispuseram a investigar a mídia no século XX buscando nela respostas para as mudanças produzidas na cultura entendendo, sob a perspectiva de um modelo mecanicista tradicional de comunicação, que a cultura era reflexo imediato dos conteúdos difundidos pela mídia, fosse ela impressa, televisiva ou radiofônica. Tornou-se cada vez mais evidente que algumas das contradições da sociedade contemporânea passam por esse novo eixo da comunicação. 


			Divergindo dessa visão, do modelo mecanicista de comunicação Martín-Barbero (2004) vê essa revolução cultural como fruto da emergência do popular que começa a se configurar como o lugar desde o qual se pode historicamente abarcar e compreender o sentido adquirido pelos processos de comunicação nos diferentes grupos sociais. O popular, a cultura popular, segundo o autor, aponta para um espaço de conflito profundo e para uma dinâmica cultural da qual não se pode fugir: um agora atravessado pelos produtos culturais que são oferecidos e pelo espaço social e cultural a partir do qual esses produtos são consumidos pelas classes populares. A mídia é parte das contradições da estrutura da sociedade mas, no entanto, as mudanças na cultura não são reflexo da mídia somente. Há toda uma dinâmica cultural da qual a mídia faz parte.


			Canclini (2003), outro estudioso na linha dos Estudos Culturais, diz que essa mudança no popular revela a transformação que foi se configurando no decorrer do século XX e designa por “hibridação” os processos socioculturais nos quais estruturas ou práticas discretas, que antes existiam de forma separada, se combinam para gerar novas estruturas, objetos e práticas. A apropriação gera novos objetos e novas práticas diferentes das que lhes deram origem. A hibridação surge da criatividade individual e coletiva nas artes, na vida cotidiana e no desenvolvimento tecnológico. Os meios de comunicação são entendidos, então, como veículos de hibridação. Assim, quanto mais meios e tecnologias a sociedade dispõe, mais se complexificam os processos de comunicação e os processos culturais e sociais. Isso explica porque hoje já não se justifica mais, do ponto de vista dos Estudos Culturais Latino-americanos, estudar a mídia pura e simplesmente, ou seja, os meios de comunicação e suas mensagens em si, deslocadas dos grupos sociais e dos processos culturais que a elas dão sentido. Nessa perspectiva, como aponta Martín-Barbero, o problema de fundo agora não está mais nas mídias, mas nos mediadores e nos modelos culturais que influenciam os sentidos que são produzidos a partir delas.


			Santaella (2006) complementa esse debate ao trazer a discussão de Bauman, que se apoia em Lévi-Strauss, para discutir também as ideias orientadoras do novo arcabouço dos Estudos Culturais. A autora discute a nova concepção de cultura como algo em plena mudança. Assim, a cultura e a sociedade não são mais vistas como totalidades, pois a estrutura que surge delas não é fixa, estacionária, mas um processo, e a cultura não serve mais para satisfazer necessidades preestabelecidas ou estabelecer prioridades sobre usos e sentidos dos signos. Segundo ela, a cultura das mídias, como ela a denomina, inaugura uma dinâmica que tece e se alastra nas relações das mídias entre si de forma fluida, articulando níveis, gêneros e formas e produzindo uma mistura de identidades no consumo da cultura. 


			Esse deslocamento da cultura de que fala Santaella (2006) passa pela simultaneidade entre as formações culturais do passado e do presente: as eras das culturas oral, escrita, impressa, massiva, das mídias e da cibercultura que convivem simultaneamente num processo cumulativo em que cada nova formação vai se integrando às formações anteriores e modificando-as, provocando reajustamentos e refuncionalizações.


			Como diz Santaella, a cultura em deslocamento mostra cada vez mais a tendência a uma aliança entre as mídias. E dentre todas as linguagens presentes na malha híbrida da cultura, a autora caracteriza a TV e o vídeo como as mais representativas dos deslocamentos das ordens que caracterizam a cultura contemporânea. A fragmentação, a descontinuidade, o deslocamento e a alinearidade dessas linguagens permeiam toda a nossa cultura e penetram em nossos modos de viver. 


			O que os autores colocados aqui em diálogo mostram é que vivemos em uma época de profundas e rápidas mudanças sociais e culturais. Assim, a experiência da criança e do jovem de hoje é profundamente marcada pelo contato cada vez mais frequente com a imagem, principalmente a imagem em movimento da TV, do computador/Internet/videogame, (e hoje diríamos também dos dispositivos móveis) provocando mudanças nos saberes que modificam a troca entre as gerações. 


			As mudanças nesse cotidiano nos obrigam a repensar os lugares que ocupam crianças na atualidade. Esses aspectos são importantes quando se trata de pensar na formação desses sujeitos no contexto atual. Surgem questões complexas que são fundamentais para guiar o campo da Educação em suas investigações que precisam procurar entender o cotidiano de crianças na atualidade para que, consequentemente, se possa buscar alternativas educacionais mais condizentes para elas.


			Como argumenta Martín-Barbero (2002), o grande desafio, hoje, é entender que:


			Estamos diante de uma geração que mais que na escola é na televisão [e podemos dizer também no youtube/internet], captada por antena parabólica, onde tem aprendido a falar inglês, que experimenta uma forte empatia com o idioma das novas tecnologias e que crescentemente gosta mais de escrever no computador [ou digitar no celular] do que no papel. […] Frente à distância com que grande parte dos adultos sente e resiste a essa nova cultura - que desvaloriza e torna obsoletos muitos de seus saberes e habilidades -, os jovens respondem com uma intimidade feita não só da facilidade para relacionar-se com as tecnologias audiovisuais e informáticas mas da cumplicidade cognitiva e expressiva: é nos relatos e imagens, nas suas sonoridades, fragmentações e velocidades que encontram seu ritmo, seu idioma (p. 86). [Acréscimo da autora].


			1.2 A cultura na modernidade e na pós-modernidade: diferentes relações com o saber 


			Como essas mudanças na cultura, a que me referi até agora, relacionam-se a mudanças no saber e no aprender em geral? Como os diferentes modos de relação com a cultura presentes nas concepções de modernidade e de pós-modernidade relacionam-se com os diferentes modos pelos quais as crianças produzem sentidos? Que ideia de cultura está implícita à modernidade e à chamada pós-modernidade? 


			Às ideias de modernidade e pós-modernidade correspondem diferentes concepções de cultura. Tradicionalmente – e ainda para alguns –, a cultura foi entendida como saber erudito, como desenvolvimento intelectual. Esse saber era restrito a poucos e somente era entendido como “culto” aquele que detinha esse saber ilustrado. A própria definição já traz em si um preconceito, pois a visão de que alguém é culto ou de que alguém tem cultura traz implícita a ideia de que há os que não são cultos ou que não têm cultura. A essa acepção de cultura corresponde a ideia de modernidade. 


			Segundo Castro (1998), a modernidade, período que inicia no Renascimento, trouxe a renovação dos paradigmas ético-estéticos. Foi marcada pelas grandes navegações portuguesas, espanholas e italianas. Naquele momento, o branco europeu se viu confrontado com o “diferente”, o “estranho”, o “selvagem” e a modernidade instaurou-se pela definição desses limites que hierarquizaram posições no contexto mundial, como “selvagens e civilizados”, “centro e periferia”, “primeiro e terceiro mundo”, “desenvolvidos e subdesenvolvidos”.


			A autora lembra que a modernidade refere-se também ao crescente processo de racionalização/industrialização das sociedades ocidentais ocorrido nos séculos XVIII e XIX junto com a expansão capitalista. A modernidade tem como marca a crença na razão como instrumento de controle sobre a natureza e prega a eficácia deste controle no uso das tecnologias possibilitadas pelo conhecimento científico, rumo ao progresso. Dessa forma, hierarquiza os conhecimentos e os divide dando a eles estatutos e valores sociais diferentes. 


			A ideia de cultura a que está associada a concepção de modernidade subdivide o conhecimento, disponibilizando somente para alguns as informações e mantendo controle do acesso a elas. Isso porque o acesso ao conhecimento é realizado no espaço específico da instituição escolar que organiza os saberes em disciplinas, hierarquiza-as e as dispõe de maneira linear, selecionando em que ordem as aprendizagens devem acontecer. Nesse sentido, a essa ideia de cultura e de modernidade corresponde uma ideia de ensino e de aprendizagem sequencial e linear, organizado em etapas. 


			E a que se refere a pós-modernidade? Castro (1998) aponta que, para alguns estudiosos, a pós-modernidade tem um sentido de ruptura com a época precedente devido à emergência de novas formas de tecnologia e informação. Para Martín-Barbero (2001), a introdução da experiência audiovisual na sociedade pelo cinema e, mais tarde, pela TV, atenta contra o tipo de representação e de saber no qual esteve baseada a autoridade – em que se fundava a ideia de modernidade – e assim provoca uma des-ordem cultural. Essa des-ordem de que fala o autor remete a um desordenamento das lógicas e das formas de pensar na modernidade. O cinema, segundo ele, tornava visível para a modernidade certas experiências culturais que não se regiam sob os cânones da arte das elites. Assim, começa a ficar mais evidente a impossibilidade de definição dos limites culturais que hierarquizavam posições no contexto mundial, na hierarquização da cultura, na organização do saber e do aprender. 


			A grande quantidade de saberes veiculados pelos meios e tecnologias começa a colocar em questão os saberes legitimados na sociedade da época e começa-se a perceber a existência de uma crise dos conceitos do pensamento moderno como razão, sujeito, totalidade, verdade, progresso constatando-se a necessidade da busca de novos conceitos legitimadores do saber e da ciência, uma busca de novos paradigmas que dêem conta de responder à questões emergentes do nosso tempo (Vilmar do Valle Barbosa, prefaciando obra de Lyotard, 2000).


			Na mesma linha de reflexão, Castro (1998) aponta que, assim como a modernidade fundava-se no real e tornava-se o objeto das certezas, definições, ignorando tudo o que se apresentava como incerto e imprevisível na realidade humana e social, tinha também a ilusão de poder dominar o mundo por meio do conhecimento científico. Mas são, segundo a autora, as transformações culturais da era pós-industrial que começam a pôr em cheque todas as distinções em que a modernidade se apoiava e, dessa forma, o conhecimento científico perde parte de sua “aura” de único conhecimento válido e confiável para o acesso à realidade. A autora fala dos novos intermediários culturais, ou seja, os profissionais da mídia, da publicidade e da moda, que concorrem para que muitos tipos de conhecimento sejam possíveis – o que produz uma crise da autoridade do conhecimento científico. A cultura, antes localizada em estruturas e espaços definidos, perde as bases de seu tecido: a língua e o território. 


			Procurando entender essas mudanças, Martín-Barbero (2001) diz que hoje a experiência audiovisual repõe radicalmente as ideias: 1) de cultura, porque muda os modos de relação com a realidade, desde as transformações da nossa percepção do espaço e do tempo; 2) do espaço, ao aprofundar o desancoramento em relação ao lugar, a desterritorialização dos modos de presença e relação, das formas de perceber o próximo e o longínquo, que muitas vezes tornam mais perto o vivido “à distância” do que aquilo que cruza nosso espaço físico cotidianamente e 3) do tempo, porque a percepção do tempo no qual se instaura o “sensorium” audiovisual está marcada pelas experiências da simultaneidade, do instantâneo e do fluxo que se corporifica no “culto ao presente” alimentado principalmente pela TV e, também, pela internet.


			Essas transformações de que falamos configurariam a entrada num mundo pós-moderno? Jameson (1994) refere-se a duas formas de entender o pós-moderno: como ruptura com o momento moderno ou como continuidade da modernidade. Assim, o pós-moderno pode ser entendido por alguns como uma posição anti-modernista, uma ruptura com o moderno, algo que se diferencia totalmente deste. Mas uma outra forma de entendê-lo é ver o pós-moderno como a forma autêntica do moderno se apresentar em nossa época, ou seja, como uma inovação do moderno. Nessa segunda visão, os dois – moderno e pós-moderno – seriam estágios do mesmo processo. Seriam estágios da modernidade, como propõe Martín-Barbero (2002) quando se refere à primeira e à segunda modernidades. 
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